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“ Adesordem 
pm 

Vai pera mez e meio que se 
manifesta latente, com alternativas 
de maior ou menor gravidade, uma 
desordem mantida pelos grévistas 
ferro-viarios, que, em Lisboa, isto 
é, nas barbas do proprio govêr- 
no, estão cometendo as maiores 
violenoias, sem que ató hoje uma 
unica medida, séria e decisiva, te- 
nba sido posta em pratica, de fór- 
ma a pôr termo a uma, situação 
que é impossivel, vergonhosa, in- 
toleravel. 

Essa ideia dos vagões condu- 
tindo grévistas á frente dos com- 
boios, é, no nosso modo de.vêr, alêm 
duma medida impropria dum país 
culto, ama prova provada da fra- 
quêsa e da ineficacia das medidas 
governamentaes. 

O que ha 45 dias se está pas- 
sando em plena capital, diante dos 
olhos de todos, desde a ininterruta 
sórie de bombas de dinamite lan- 
gadas a esmo, a toda a hora do dia 
e da-noite, aos duelos de fuzilaria 
entre a forga armada e os grévis- 
tas, não referindo os desastres 
ocorridos e os que virão fatalmen- 
te a suceder, é a nota mais des 
qrataneão manifesta da falta 

e tino e indispensavel energia do 
govêrno, que consente uma situa- 

ção destas, que tinha a obrigação, 
o inadiavel dever de sufocar logo 

às primeiras manifestações indica- 
doras dv seu agravamento. 

E, todavia, os dias sucedem se 

é enquanto o govêrno se limite a 

conferenciase a notas oficiosas pa- 
ra Os jornaes, Os grévistas reunem 
livremente no seu sindicato, ali 

aplaudem a reacção e animam os 
camaradas, pelo que a desordem 
continuas mantendo-se e desenvol 
vendo-se tomo se neste desgraçado 
pals não exista, quem a tudo isto 
dê pronto, energioo e deoisivo re- 
medio: 

Hivemos de concordar que é 
aimplesmente calamitoso. 

Films... 
Poôor um tris.. 

    

Devido a ter aparecido nas 
mãos dos vendedores um jornal 
que estampava a véra efigis do 

presidente da Republica atsassina- 
do, Sidonio Paes, por um.tris que 
na vulcanica. Lisboa se não produz 
outra revolução egual ásmnitas 
ue por lá se teem feito e... des- 

fito, tal o borborinho que o facto 
causou ea pancadaria a que deu 
origem entre-os defensores... do 
morto e os partidarios... dog vi- 
vos. 

Por onde se conclua que ha 
mortos que nem com sete palmos 
de terra sobre o lombo deixam de 
exercer influencia nos destinos dos | 
povos... 

Já é! 

A dissolução 

Muito engenhosa aquela reso- 
lução parlamentar que dá direito 
a vêrmo-nos livres dos nossos ilus 
tres representantes só para 0 ano 
de 1920, se fôr. Sim; porque, pelo 
que se acha preceituado, o novo 
presidente só poderá dissolyer o 
atual Parlamento daqui a mais de 
16 mezes! Basta para isso, que os 
senhores deputados e senadores 
chegados a 20 de março, por exem- 
plo, adiem.a sessão ordinaria para 
20 de novembro. E se resolverem 
terminar numa certa altura a ses- 
são ordinaria antes das 120 ses- 
sões, então nunca mais os vere- 
mos... pelas costas... 

    

| POLITICOS 
— ssa 4 jm 

Vindo de Paris, chegou a Por- 
tugal, tendo já estado no Porto, o 
sor. dr, Bernardino Machado, que 
se diz irá viver para Famalicão. 
Tambem corre que brevemente 

se encontrará entre nós osnr. dr. 
Af.nso Costa, que irá passar uma 
temporada na Serra da Estrela. 
Segundo consta os seus amigos 
preparam-lhe ruidosa recepção. 

No caso de se efectivar a pro- 
moção do sr. Leote do Rego, por 
distinção, abandonam o partido 
democratico os'srs:; capitães de mar 
e guerra Alfredo Howesl, Manuel 
Eduardo Correia, D. Luiz da Ca- 
mara Leme e 0 capitão de fragata 
José de Freitas Ribeiro. 
———— <s2es 

CONTRA À IMPRENSA 
Dizem do Porto que depois da 

1 hora do dia 11, um grupo de 
populares assaltou a agencia de 
jornaes de Lisboa, na Praga da 
Liberdade, estilhagando os cristais 
da porta para ascender ao 2:º an 
dar, onde fica a secção de distri- 
buição, e da qual foram arremes 
sados para a rua todos 08 exem- 
plares da Vanguarda, Jornal da 
Tarde, Epoca e Jornal, fazendo 
em seguida uma enorme fogueira 
no meio de grande algazarra. 

Apareceu no local a policia e 
a guarda republicana, mas, pelo 
visto, tanto fez como nada. 

Se a desordem parece andar 
combinada com os agentes da or 
dem para nos conduzir mais de 
pressa ao ultimo acto da deringo 
lade politica a que estâmos assis- 
tindo.,. A 

  

  

MANIFESTAÇÃO 
rios 

O sr. dr. Antonio José. de Al- 
meida, presidente eleito da Repu- 
blica, foi alvo, no domingo, duma 
imponente manifestação de simpa- 
tia prestada pelo povo de Lisboa, 
que, aglomerando-se em frente da 
sua residencia, 0 aclamou freneti- 
camente, aplaudindo os oradores 
que o saudaram. 

O futuro chefe do Estado, di- 
rigindo-se á multidão, disse que 
chegou á& mais alta magistratura 
da nação por espontanea vontade 
do Congresso da Republica, sem o 
menor compromisso a respeito de 
qualquer coisa, sem qualquer es- 
pecie de pacto com alguem; que 
está independente e está livre, tan- 
to quanto se póde ser em demo- 
cracia; que será no alto posto a 
que ascendeu, o chefe de todos os 
republicanos, a todos estimando e 
respeitando sem predilecções de 
qualquer especie, mas que será, 
acima de tudo, o chefe da nação, 
fazendo uma obra de apazigua- 
mento e concordia para todos os 
portuguêses, uma obra de lealda- 
dede Iraldade completa, inalte- 

ravel, insofismavel, para com a 

Patria, a Republica e os homens. 

Oxalá o eloquente trihuno, que 
durante o sen discurso ouvia far- 
tos aplausos, possa: transformar 
em realidade todas as intenções 
manifestadas em face dos que o 
aclamavam. 

  

  
O Nemocrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
neo na Resina, 

  

  

O! imaginação fecunda | E ain- 

da-havia quem: duyidasse de tiles 

Cristo num tribunal 

Certo advogado nos auditorios 
de Nieteroy, requereu xo presiden- 

te dó tribunal, do juri, como ho 

menagem. aos sentimentos da maio 

ria dó: povo brazileiro, que seja 

colorada no salão das respectivas 

sessõ=s, a imagem de Cristo, o Re 

dentor, por nela se encarnar o mais 

perfeito simbolo da Justiça e dy 

Egualdade. 

O juiz deferiu. Mas 0 que st 
não sabe é se o resto da, familia 
estará pelos autos... 

Pois não será um verdadeiro 

saorilegio misturar Cristo com os 

criminosos?... y 

Vale a pena... 

A Comissão de Revisão Cons- 
titucional apresentou ao Congresso 
um parecer pelo qual é fixado em 
2:400800 o subsidio aos seus mem- 
bros, que terão, de futuro, tambem 
direito a passagem gratuita de 1.º 
classe em todas as linhas ferreas 
portuguêsas e vapores nacionaes 
ou estrangeiros é a: usarem arma 
de-fogo sem licença especial, 

“ Ora agora sim: vale a pena 
ser deputado, embora pertencendo 
á categoria dos patos mudos... 

Arrota país | 

— INCONPRERNSIVEL 
Só agora soubémos ter sido 

adquirido pela, comissão adminis- 
trativa da Junta Geral e pela mo- 
dica quantia de;35 contos, o pala- 
dete da Rua do Carmo onde se 
acha instalado o Colegio da Se- 
nhora da Conceição, isto com o fim 
de para lá mudar as repartições 
suas dependentes e aquartelar uma 
oompanhia da Guarda Nacional 
Republicana, que aí vem, para 
policiamento da cidade, 

Mas então como se entende que, 
tendo a comissão dinheiro para 
palacios, andasse com circulares a 
esmolar para os asilados ? F 

  

    

Por Agueda 
A nutoridade administrativa do 

concelho de Agu=da notificou O 
presidente do juri de «xames do 
2º prau, padre José Marques de 
Castilho, professor da Escola Nor-; 
mal de Vigcu é antigo director da 
Escola do Beijo desta cidade, de 
que, por ordem. supetor, ficavam 
suspensos aqueles exames e elo ! 
testituido das suas funções de pre- 
sidente, 

Que-se teria dado? Quaes os 
motivos que determinariam a des- 
tituição do padre Marques, a quem: 

o orgão democratico da t=rra ain-, 
da ha pouco cobria de blandicias, ! 
apezar dos agravos que os repu 
blicanos teem da-sua penna imun 
da, tão imunda como o cérebro e 
as mãos que a mansjavam ? 

Gostavamos tanto de sabe-lo... 

      

Corpos. administrativos 
Em conformidade com a lei, 

tomaram posse no dia 12 os cida- 
dãos eleitos nô corrente ano para 
exercerem funções administrativas 
e cujo mandato se prolongará até 
o fim de-1922. 

A” frente do municipio avei- 
rense continúa, como é sabido, o 
sr. dr. Lourenço Peixinho, com o 
que muito nos congratulâmos, aten- 
tosos-servigos que está prestando 
4 sua e nossa terra. 

TT DO Mme, 

Mortos. ilustres 
Deixaram de existir recente. 

mente o celebre biologista alemão, 
Ernest Hasck-l, que foi um dos 
mais audaciosos apostolos do trans 
formismo, e Leoncavallo, conheei- 
do compositor italiano a quem se 
deve a opera Os Palhaços, repre- 
sentada, com enorme sucesso, em 
todos os teatros do mundo. 

O desaparecimento de ambos 
representa para as nações, que 
tanto honraram, uma grande per-   da. 

oletta 
Realisou-se na quinta-feira des- 

ta'semana uma sessão soléne para 
a entrega da placa, que uma co- 
missão de senhoras decidiu ofertar 
ao Regimento de Infanteria 24, 

A fronteira do edificio do ex 
tinto convento de Jesus apareceu 
embandeirada, assim como o atrio 
engalanado eo claustro onde se efe 
cetuou a cerimonia. Algumas damas 
ocupavam a galeria e cá em baixo, 
uma diminuta assistencia esperou 
até que a sessão se abrisse, cêrca 
das 18 horas, quando estava anun- 
ciada para as 17, 

Presidiu o sur. comandante de 
infanteria, secretariado pelo sr. dr, 
Melo Freitas e capitão Zeferino 
Camassa. 

O sr, dr, Melo Freitas, declara 
representar naqueles momento a 
autoridade superior do distrito, 
que não póde estar presente, mas 
que aplaude a patriotica iniciativa, 
relembrando episodios historicos, 
nos quaes o 24 tomou gloriosa par- 
te durante a gusrra peninsular, 

O snr.. presidente agradece a 
indicação do sea nome para aque- 
le cargo e a seguir a sr.* D. Ade- 

laide Duarte Silva, lê a mensagem, 
belamente redigida, que acompa- 
nha a oferta e que muitas palmas |F 
cobrem, no final, 

S-gue se no uso da palavra 0 
sr, tenente Francisco Soares, que 
refere à acção do 24 em França, 
e lembra episodios e factos denun- 
ciadores “da grandêsa de alma do 
soldado português, mesmo em fren- 
te da indiferença e do abandono 
da quantos dele se alheiam nas 
ocas:ões em que faze-lo reputa um 
crime, 

Usa de novo da palavra o sr. 
dr. M-lo Freitas, que »xalta os 
s-ntimentos das senhoras. que cons- 
tituiram a comissão e a atitude 
sempre decidida e firms do R-gr- 
mento de Infanteria n.º 24, contra 
os inimigos do regimen desde a 
incursão de Chaves até ao avanço 
sobre as margens do Vonga. 

F-cha a serie de discursos o 

sr. dr. Alberto Ru-la, que sslen- 
ta tan bom a a ção de infant-ria 
24, nlndindo na um novo «quivoco 
da politica atual, que está sendo 

egual, senão psiar, áquele que pro 
duzin o 5d. Dezembro, situação 
para a qual teve palavras de con- 
denação absoluta, 

Em seguida foi levantada a ses- 

são, erguendo o sr. presidente vi- 
vas á Patria, 4 Republica e á ci- 
dade de Aveiro 

Foi muito notado que a handa 
da Guarda Republicana do Porto, 
não abrilhantasse o acto, pois só á 
noite realisou o concerto no Passeio 
Publico, executando brilhantemen 
te o programa anunciado. À con: 
correncia foi diminutissima em vis- 
ta do elevado preço das entradas, 
para o recinto. 

Agradecemos a gentileza do 
convite que nos foi dirigido para 
assistirmos á festa, 

-— 096 ———— 
Devido á irregularidas- 

de dos serviços ferro-via- 
riou e dos correios. O De- 
mocrata passa, do proximo 
numero em diante, a pus 
blicar-se,provisoriamens 
to, ds seguudas-feiras,do 
que avizxâmos os nossos 
leitores, pedindo-lhes 
desculpa da alteração a 
que somos forçados. 

  

  

es 

Caixa Geral dos Depositos 
Acaba de ser nomeado tesourei- 

ro da sua filial nesta cidade, pres 
tes a instalar-se no antigo edificio 
ocupado pelo Hotel Cisne, na Rua 
5 de Outubro, o snr. Bernardo de 
Souza Torres, cuja escolha não 
podia ser mais acertada, 

Felicitâmo lo. 

  

ORIGINAL 
— emm( tm 

Alguns funcionarios do minia- 
terio dos abastecimentos, que, por 
sinal, só tem abastecido as algi- 
beiras de certos meninos bonitos, 
como tal conhecidos nas localida- 
des por onde se espalham, tiveram 
a feliz lembrança de fazer á im- 
prensa de Lisboa a seguinte co: 
municação: 

| Considerando que & muito difleil a 
situação financeira do pais, que, neste 
momento, dispende oitenta s quatro por 
sento (84 %,) das suas resoitas com en= 
cargos de pessoal, o apresenta um def- 
e que suscita as mais delorosas previ- 
s0c8 ; 

Considerando que, nos disrios de 7 
do corrente, uma comissão de funsiona- 
rios publicos anunciava os seus traba- 
lhos em pról da comunidade burosratisa 
e anunciava à proxima apresentação ao 
Parlamento duma proposta de lei me- 
lhoranio as condições do funcionalismo; 

Julgam os funcionarios da Inspecção 

terio dos Abastecimentos e Transportes, 
abaixo mencivnados, que é do seu de- 
ver de republicanos é patriotas faserem 
as seguintes teciarações ; 

1.º—Sendo dos funcionarios mais mal 
retribu-dos, julgam-se satisfeitos com 4 
que teem e prescindem dos bons vflsios 
da aludida comissão a quem não prea- 
tam a ana solidariedade; 

2.º—Devem ser conajderados inimi- 
Patria e da Republica todos ob 

funcionarios que pedirem melhoria de 
situação ; 

3º—E' preferivel que o go 
oh iu de decisão e confiança, legis 
maneira a evitar que nestas proximos 
sein anos sejam nomesdos mais funcio- 
sariõa, pois ha des vez s mais do que 
os necessarios, sendo va generabdsda 
as repartições publicas asijos dé invá 
lidos + coios de madraços . 

4º—Mais nrgente que a alta dos 
vencimentos é a sua diminuígio, pois 
vencimeutos existem verdadeiramente 
escundnlosos, contrapondo se aesim uma 
barreira à mania do emprego proles 
que vem corroendo o país desde 1890 = 
rota partes 

6º—Deve o govêrmo dedicar toda a 
ana coerga so qprblma econômico, 
barateando o custo da vida, findo ma- 
nenrã (e vulyrimar o potencal de aqui- 
»"ição da moeda; 

   

  

  

    

  6º—De-vem ser unifie dos os venci- 
mentor de tutor os funciona los de igual 
estegoria, tomando se, para ponto de 
referencia, vm mais baixos, acabando se 
d. vez, con os emolumentus, comisaões 
coMenra ções, 

Seguem as assinaturas é que- 
rem os leitóres agora anber quem 
é o primeiro a firmar este origi- 
halissimo docum-nto? O inspector 
da fiscalisação Julio Gonzaga Ag- 
jos, mais conhecido plo Julio 
Louceiro que, na capital, ex-Fcis, 
antes de ascender áquele posto, os 
logares de servente da fabrios dos 
tahacos, cobrador dá Voz do Ops- 
rario e agente do ministerio da 
agricultura, de que fôra afastado! 
Mas, voltando após o triunfo de 
Monsanto, viblentamente se fek 
noiear inspector com o ordenado 
de 180800 mensaes e g.ossas aja- 
das de custo que só num dos me- 
zes preteritos fizeram com que 
percebesse da vencimento a baga- 
tela de 400800 | Alem disso metem 
na sua repartição dois filhos me- 
nores, que ganham 65400 cada 
um; 0 pae, que faz 60, fórs as 
ajudas de custo e uma senhora da 
sua mais alta consideração e estima 
que reoebe tambem 65900. 

Para cumulo, o cavalheiro pom- 
co mais, sabe do que pintar o sem 
nome, por nunca ter passado do 
(estudo das primeiras letras, sendo 
Ide aí, talvez, que lhe tivesse advin- 
do a ideia de considerar inimigos 
da Patria e da Republica todos os 
funcionarios que pedissem melhoria 
de situação, 

E se lhe aplicassem a lei que 
vigora em França contra os agam- 
barcadores ?... 7 

CC emaerssonr ram 

Nunca é demais lembrar A 

ese Companhia 
de seguros contra todos os riscos 
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Um caso de demencia 
(a. 

Providencias a 
Antes de entrarmos na continuação 

dente artigo, permitam-nos os leitores 
que lhe digâmos uma cousa que pessoa 
amiga nos acaba de transmitir. 

greco que os faustinos de Ilhavo 
não gostaram dos nossos precedentes 
artigos sobre a demencia do sur. Fans- 
tino. k 

Dissémos faustinos e adrede, porque 
os faustinos juntam-se, reunem-se, agru- 
pam-se, fórmando como que uma classe 
á parte na escala soologica com cara- 
cteros bem definidos e deferenciados 
que a Tinguem se torna dificil distin- 
guir e constituem, em geral, um perigo 
permanente de gráv.s perturbações e 
desordens para as povoações onde fixam 
residencia. à 

Pois, bons leitoras, os faustinos teem 
dado sorte, deixem-nos dizer assim, com 
os despretenciosos. artigos sobre a lou” 
eura do sr! Faustino. 

Como se fossem uma classe em que 
& loucura fosse impossivel penetrar! E 
não deixava de ter asua graça, vôr os 
faustinos todos doidos. Todos deidos o 
faustinos! Que desgraça para 0 país 
Seria preciso construir cento é meio de 
mauicomios para os internar, 

Que desgraça | E alhem que... 
Mas não, não, Contra isso protestá. 

mos nós com toda a força de nossa al- 
ma, com toda a veemencia dos nossos 

s musculos e com toda à energia da nos- 
sa vontade. Nem todos os faustinos es- 
tão doidos, porque conhecemos, alguna 
com o cérebro regularmente equilibra 
do, com uma razão mais ou menos luci- 
da e uma inteligencia ordinariamente 
atilada, mas outros... 

Faustinos... faustinos... ; 
Mas haverá algum, desmiolado que 

ueira meter a carapuça va cabeça? 
wTem, graja, se bem que isso-uão seja de 

dinirar; tudo é pomsivel neste mundo 
sublunsr o nihil sub sole novum. 

Mas reatemos 0 fio dos comentarios 
que começámos a relatar no precedente 
artigo. 
Em frento ao mercado, ultimamente 

denominado Mercado de Tlhavo, um nu 
meroso grupo de regateiras, musculosas 
e ladinas, comentavam. tombem, pica- 
rescamente, as diabruras do Faustino, 
que, como dissémos, se tornaram 0 pra- 
to do dia. 

— Diha o Faustino para que lhe ha. 
via de dar. Bater no rapasivho, naquele 
radio de Cristo, que anda a morrer de 
fome 1 A 

== Aquilo é malugueira, mulher. 
— Então que o mandem para Ri- 

lhafoles. 
«.—> Já lá devia estar ha muito tem- 

po se houvessem antoridados na nossa 
terra, 
. — Foi bóla que, lhe deram e o ho- 
mem perdeu o juizo, 

— Qual dbóla nem meia bóla. Por 
uma fara daquelas, 

= Algum camafeu que se deixou 
enguiçar e depois... 

quem compete 
— E depois nós que lhe aturemos a 

doidice e os disparates que anda cons- 
tantemente a fazer por essas ruas. Ora 
odiabo!... . 

— Foi mau olhado... f 
— Alguma lambisgoia que o queria 

apanhar... 
Diz que foi uma galderia lá de 

fóra que o pôz naquele estado... | 
E assim, por aí adiante, continuou 

aquele grupo; cheio de vida e mocida- 
de, aqueles comentarios que, eloquen- 
temente, provam á evidencia a loucura 
do tal ar. Faustino. 

E' a voz do povo, e do povo sobera- 
no qua fala, E voz populi... 

Outros comentarios poderiamos ain- 
da apresentar aqui, mas o que témos 
dito parece-nos já bastante para pros 
var a verdade do que vimos afirmando. 

Mas ha mais. Contaram-nos ha tem- 
po, passando em flhavo, que tendo ali 
falecido um repnblicano de gêma, sin- 
eéro.e convicto a não béra, como tantos 
que ali abundam, para desgraça e infe- 
licidade da Republica e de todos nós, 
que 'o tal Panstino se encorporou no 
cortejo que conduzia A ultima morada 
omalogrado e bom ilhavense, estimado 
de quantos o conheciam, 

«Já no cemiterio e 4 beira da sepul 
tura viam-se sontídas lagrimas corre- 
rem dos olhos de muitos amigos do ex- 
tinto que alí ia deseançar eternamente 
e que a implacavel morte tãopermatn- 
ramente  roubára ao seu convívio. No- 
tava-se a amargura em todos 08 rostos 
e ninguem onsava quebrar o silencio 
que reinava em volta do cadaver, tal o 
respeito 6, veneração que dedicavam 
ágneles restos mortacs, Ninguem ? Não 
dissémos bem. A quebrar aquele se- 
poleral silencio levantou-se a voz sfluu 
tada do tal Faustino que, num asnatico 
arrazoado, numa algaravia dos diabos, 
em que 08 argumentos jogavam a péla 
com os principios, e as ideias com os 
conceitos, sem ordem, sem nexo, sem 
gramatica, despeja sobre os ouvintes os 
maiores disparates, as mais inqualifica- 
veis babozeiras, Ao mesmo tempo que 
pretendia enaltecer as qualidades eivi- 
ens e moraes daquele que todos alí 
pranteavam, chamava canalhas a todos 
os conservadores que, em grande numes 
Fo, 8e encontravam no cemiterio para 
prestar a sua homenagem de dedicação 
ao” republicano dincéro, ao amigo que 
acabavam de perder. 

Assim, O tal Faustino, i 
vez de enaltecer, despre 
moria dum morto quando prôtendia pa- 
tentear as suas virtudes e nobres qua- 
lidades, 

— Um doido, é um doido—repetiam, 
baixinho, umas ás outras as pessoas que 
se deram á padiencia de o ouvir. 

E” pois, a voz do povo que fala. 
E von populi... 

EN 

  

Tua MEO 
Sobre, este assunto, recebemos 

uma nova carta em resposta á do 
sr. Antonio Rodrigues Pereira, que 
à falta de espaço nos impede de pu- 
blicar, e na qual o.seu autor nos diz 
que-—estadelecendo o circulo vicioso 
em que o snr. Antonio Rodrigues 
Persira. coloca a; questão, a taça 
Jicará na posse de quem já indevi- 
damente se encontra, desde que não 
ha possibilidade, nem de se reali- 
sarem novas disputas, nem conse 
guir-se as organisações a que o 
mesmo senhor alude, Donde se con- 
clue a taça deve, sem demora, 
ser depositada no Muzeu, até qual- 
quer ulterior decisão, Lá posta, ao 
menos será vista pelos visitantes é 
onde está ninguem a admira, pela 
aimples dificuldade de a descobrir. 

Repito, ar. redactor, a taça de- 
vs, sem demora, por todas as razões, 
ser depositada mo Muzeu e a co- 
missão respectiva que se reuna é 
decida, porque isso lhe compete. 

Pois então seja. 
Tess 

DE LUTO 
Por falecimento de seu pae, 

ocorrido em Lisboa no dia 5 de 
junho, acha-se de luto o sir. Fer- 
nando de Asus Pacheco, a quem 
acompankâmos no intimo desgosto 
que o acaba de ferir, 

Manuel Moita era natural de 
Aveiro, onde contava amigos, da- 
vido so seu irrepreensivel porte, 

Que descance em paz; 

DOGDSOS 
O ALBERTO SOUTO 

Advogado 

—— AVEIRO — — 

Poderá ser? 
Eid figa, 

A cura da diabetes 
por meio de simples 
infusões de folhas 

de eucalipto! 
* Um telegrama transmitido de 

Las Palmas no dia 4, relata-nos 6 
seguinte ácêrca dos interessantes 
casos que diz terem-se observado 
com a cura dá diabetes, tomando 
os enfermos infusão de folhas de 
eucalipto: 

Havia bastante tempo que uma se- 
nhora, domiciliada em Santa Cruz de 
Tenerife, para curar-se ds um catarro 
bronquial, tomou infusões de folhas de 
eucalipto. Com & enra do catarro, a 
teferida senhora notou tambem, com 
grande surprêsa sua, que haviam des- 
aparecido todos os incomodos que sentia 
desde ha bastante tempo por motivo de 
padecer da diabetes. Contando o suce- 
dido aos medicos, estes aconselharam-na 
a que continuasse o mesmo tratamento, 
o que fer, encontrando-se, passado al 
gum tempo, completamente curada da 
terrivel enfermidade. Como nestas ilhas 
honvesse muitos enfermos da mesma 
doença e o caso fôsse divulgado, o mes- 
mo tratamento foi seguido por essas 
pessoas, tendo aído os resultados sur- 
preendentes. Para se fazor uma ideia 
da eficacia deste tratamento, basta. ci- 
tar os dois seguintes casos; um diabe- 
tico, de 60 anos, que. padecia de esta 
enfermidade ha 3 anos, aos 40 dias do 
tratamento deixou de eliminar glucose, 
encontrando-se como antes,de contrair 

50 gramas, quinze dias depois apósro 
tratamento só eliminava 19 gramas e, 
pouco depois, via se completamente cu- 
rada. Espera-se que a Academia de 
Sciências tome tonta do assunto, para 
que dê à sua opinião sobre tão maravi- 
lhosas curas. 

Nem é tarde nem é cêdo. E 
como o tratamento seja dos mais 
inofensivos, aconselhâmos os que 
sofrem a irem ensaiando o medi- 
Camento, mesmo sem licença dos   Q 

0 
Q 
v GOSSSSSSSSS respectivos Esculapios. 

O DEMOCRATA 

Noas-munianas —=- “A SEGURADORA, 
Partiu pará a sua casa de Abrunhei- COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA TODOS OS RISCOS 

ra, onde conta passar as presentes fé. | 
rias, 0 sr. dr. Gama Regalão, meretissi- 
mo juix de direito da comarca de Estar- 
rea. 

a === Fez ontem anos a galante Ma- 
ria Helena, filha mais nova do nosso! 
presado amigo, snr. dr. Abilio Marques, 
que teve tambam o grato ensejo de vêr 
aprovada, com distinção, no exame do 
2.º gráu, a sua estremosa Maria das 
Dôrea. 

Felicitações sincéras. 
=== Obteve egual classificação no 

mesmo exame, q inteligente aluna do Co- 
legio Moderno, sr. D. Maria de Olivei- 
ra Marques. 

== Transitou para a 5* classe o 
distinto aluno do nosso liceu, Tavares 
Barata, filho do sr. Cétar Augusto Ba. | 
rata, um dos bons elementos republicanos 
da Trofa. 

Os nossos parabens. 
=== Teve a sum feliz dilevrance, 

dando á luz um menino, a sr* D, Isabel 
dos Santos Leite Ferreira. 

=== Chegou de França, o capitão 
da administração militar, enr. Vitorino 
Canelhas. 

Duas condenações 
Os tribunaes militares, em que 

estão sendo julgadas as várias per- 
sonagens que tomaram parte no 
ultimo movimento monarquico, aca- 
bam de proferir séntença contra o 
ex-coronel de cavalaria 7, Saporiti 
Machado, que foi condenado em 6 
mezes de prisão correcional, le- 
vando-lhs em conta o tempo de 
prisão preventiva, e o ex-capitão 
de mar e guerra, João de Azeve- 
do Coutinho, que apanhou a talha- 
da de 2 anos de prisão maior ce- 
lular ou 3 anos e 4 mezes de de- 
gredo, na alternativa, em possessão 
de 1,º classe. 

O primeiro já deve estar em 
liberdade a esta hora e o segundo 
vai aguardar novo julgamento pa- 
ra o presídio onde se havia con- 
servado, visto a sentença ter sido 
dada por iniqua e irritante. 

UM ADMIRAVEL 
EXEMPLO 

——=(1)=—— 

Os orgãos de gyande informa- 
ção inseriram o seguinte telegra- 
ma que não deve passar sem ser 
conhecido e admirado por todos 
que viram e yêem na Republica, o 
campo aberto ás grandes provas 
de dedicação e amor por esse re- 
gimen é pela Patria. 

Diz textualmente ; 

PARIS, 8—0 Eclair, num extenso 
artigo consagrado a Poincaré, escreve: 

No dia em que Poincaré deixar o 
Elyseu não lhe restará dos bens que pos- 
suia, quando para lá entrou, mais do 
que'a recordação. (s seus escrupulos che- 
garam'ao ponto de pagar, da sua fortu- 
na pessoal, enormes gastos que, ordina- 
riamente, são cobertos por creditos espe- 
ciaes. M. Poincaré nunca quis exgotar 
esses creditos, que regressaram ao orça- 
mento. 

Este facto, comenta-o assim O 
Seculo : : 

O sur. Poincaré sai do Eliseu mais 
pobre, parece mesmo que muito mais 
pobre do que no instante em que pelas 
suas escadarias subira, Quando deixar 
de ser presidente, voltará á sua profis- 
são, para trabalhar e ganhar a vida, 

Emparceirou com rejs e imperadores 
na grande e formidavel luta que veio 
a cobrir a França com as azas da vitó- 
ria e que veio aquecê-la com os entu- 
siasmos do maior triunfo que a alma da 
sua patria souhára, Rodearam-no todos 
os esplendores, todas as auréolas. Não 
obstante, se tudo isso justificadamente 
o envaidece vu desvanece, o certo é que 
nada disso conseguiu conturbar osseus 
sincéros é firmes sentimentos democra- 
ticos. 

O presidente, deixando de ser pre- 
sidente, regressa á sua vida e ao seu 
trabalho de outrora. Alem disso, pre- 
cisa de ganhar a vida, de viver, e 0 &r. 
Poincaré, que era rico, que pussuia uma 
rasoavel fortuna no dia em que os re- 
presentantes do «povo francês o elege- 
ram, no dia em que tiver de abandonar   

a doença. Uma senhora que eliminava | 

o desempenho da sua alta magistratura 
encontfará os eus recursos extraordi- 
nariamente reduzidos, Não sai pobre, 
mas sai do Eliseu quasi pobre. 

Porquê ? Porque o ar. Poincaré, que 
podia usar, ainda que indirectamente, 
da sua alta situação e poderosa infla- 
eneia social e politica para ehriquecer, 
procedeu de modo contrario—empobre- 
ceu. Nem sequer manteve, intacto, o 
que possuia. 
cnsr nine ve cosa vn dub banana 

E" um exemplo de nobrêsa excepeio- 
nal, afirmando ao mesmo tempo um sen- 
timento democratico excelso, Atitudes 
destas glorifiram a democracia, enaltê- 
cendo a alma republicana daqueles que 
as manifestam.   Tambem assim o entendemos, 

S. A. 
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Correspondente em Aveiro: 
| VICTOR COELHO DA SILVA-— Chapelaria Aveirense— 
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NOJENTO 
O miseravel que, preso, decla- 

Fou, como aqui temos textualmen- 
te reproduzido, que não hostilisa- 
ria a politica dezembrista; o pulha 
que, quando do infamissimo assas- 
sinato do dr. Sidonio Paes, volun 
tariamente mandou á censura es- 
tranha a prova do artigo que sobre 
esse facto rabiscára; o pandilha 
que, após a sua prisão, veio para 
o imundo papel reproduzir textos 
comprovativos da sua afirmativa 
de que nunca agredira a situação 
sidonista, sendo certo que vomitou 
toda a casta de calunias e doestos 
sobre essã mesma situação; o ma 
landrim que teria descido á ultima 
baixêsa se um' determinado amigo, 
cortando e alterando os seus esori- 
tos, não tivesse impedido a apari- 
ção, em publico, de mais esses tes- 
temunhos de repelente missria mo- 
ral; esse incomparavel palhaço, 
perfeita compleição do imbecil, vem 
agora, perfilhando uma doentia 
opinião, pedir que seja retirado dos 
Jeronimos o cadaver do presidente 
cobardemente assassinado | 

E naquele vomito nojento alu- 
de ao momento em que até se che- 
gou ao ridiculo de se lhe erguer um 
monumento, fingindo que se esque- 
ce daquele outro monumento, mais 
que ridiculo, porque era vergonho- 
so, é que devia ser erguido a um 
celebre regedor, galopim vulgar 
eleitoral e honrado administrador 
dos réditos municipaea do conce- 
lho!.,. 

Que nojento pulha, este, que 
sempre tem vivido entre o mais 
repugnante esterquilinio moral! 

Escola Primária Superior 
de - Aveiro 

Relação dos alunos aprovados 
nos exames finaes do curso normal 
(periodo transitorio) : 

Maria Henriques, 19 valores; Ma- 
riana Lopes de Almeida, 18 val.; Da- 
niel Pinheiro de Almeida, Laurindo de 
Paiva Direito, Maria da Gloria de Oli- 
veira g Silva, Vetúria Pereira Rama- 
lheira, 17 val; Albertina Julia da Cruz 
Almeida, Clotilde Fernando de Sousa, 
Mafalda de Bastos Estimada, Maria da 
Luz Matos Silva, 16 val; David Rocha 
Junior, Laurinda da Conceição Cunha, 
Manuel Filipe Fernandes, Maria do Céu 
da Silva Leal, Rosa Moreira Soabra, 
15 val; Abilio Valente Negrão, Firmi- 
no Brito da Costa, Gracinda Abelaira 
Silva, Maria da Luz Rodrigues de Sou- 
sa, 14 val.; Armanda da Conceição Vi- 
eira, Artur Fernandes Araujo, José 
Marques Ferreira de Oliveira, Ludovi- 
na Lopes Nogueira, Maria Almira Vei- 
£2, Maria Ferreira da Costa, Nativida- 
de Simões Rodrigues, Porfirio Luiz Fer- 
reira de Abreu, Rosa da Luz Moreira 
S abra, 13 val.; Aurora Clara Marti 
Candida Gomes Craveiro, Manuel Fer- 
reira Martins, Margarida Alice Coelho 
dos Santos, Maria Aurora Nunes de 
Matos, Maria da Anunciação de Olivei- 
ra Freitas, Maria da Silva Pereira, 12 
val; Alvaro Ferreira de Paiva Fersan- 
des, Augusto Pires Fernandes, Manuel 
de Albuquerque, Manuel Pereira Cam- 
pos, Maria Inôs Bandeira, 11 val; Ali- 
pio da Silva Portugal Junior, Augusto 
Seabra Mieiro, Cacilda Gouveio Dias, 
Conceição da Silva Martins, Emilia 
Teixeira da Mota, Gabriela Gomes Flo- 
rencia, Gloria Celeste Ferreira Moraes 
e José Teixeira dos Reis, 10 val. 

* 
. * 

A matricula na Escola Primária Sn- 
perior deve ser requerida d> 10 a 25 
de Setembro. O requerimento deve ser 
instruído com os seguintes documentos; 
certidão de idade, provando que tem 
13 ancsem Bi de Dezembro de 1919; 
atestado de vacinação ou revacinação 
realisada ha menos de 7 anos e certi- 
dão do exame do 2.º grau. 
neta 

NECROLOGTA 

Vitimado por uma infecção, fa: 
leceu o sr. Antonio José dos San 
tos, empregado aposentado do Ban- 
co de Portugal e que ha anos para 
aqui viera em procura de alivios 
aos seus padecimentos, 

— mean 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo aberta a 

Farmacia Lus. 

As Filipas 
== (4 )==— — 

Decerto os loitoren, tirado. que se- 
jam osde Ilhavo, não conhecem esta 
familia, que vive na proxima vila, go- 
sando de fraca reputação. O mesmo nos 
sucede a nós. Todavia, as Filipas aca- 
bam, mais uma vez, de dar que falar, 6 
como a coisa passou das marcas, eis o 
motivo da referencia, 

Moravam as Filipas numa casa per- 
tencente à João Iria, que, no seu logi- 
timo direito de propristario, lhes exigia 
a renda, Elas, porêm, nunca pagavam, 
ató que o Iria resolveu des edi-las, 
indo para esse efeito ter com obra- 
ditas cujas ao predio que lhes tinha 
alugado, persvadido de que assim, num 
momento, resolveria a questão. Mas 
qual! Foi peor a emenda do que o so- 
neto, As mulheres lançam-so a elo com 
uma lingua danada, uma delas diz-lhe 
terminantemente que nem pagava a 
renda, nem saía por meios brandos ou 
violentos, a discussão azeda-se, ha tro- 
ca de palavras ofensivas e provocantes 
e por ultimo, o Iria, desvairado, puxa 
por uma navalha 6 crava-a com tanta 
gana no ventre duma des Filipasque 
a deixou logo com os intestinos ao sol. 

Resultado: ambos virem para Avei- 
ro—a endiabrada Filipa para que lhe 
cozessem O bandulho no banco do hos- 
pital e o senhorio para prestar contas 
à Justiça, visto não se ter podido con- 
tor ante a atitude insolita das ferozes 
ilhavenses, 

Se vale a pena hoje em dia possuir 
casas para alugar... 

Tete 

CORRESPONDÊNCIAS 

Costa do Valado, 14 
Tomou, finalmente, posse no dia 19 

ajunta da freguesia da Oliveirinha, 
não obstante a pouca vontade que cor- 
tos elementos manifestaram em dar- 
lha, sem se saber porquê. O censo pres- 
tava-se a várias considerações, mas 
como temos observado que o espaço não 
abunda neste jornal, ficam elas de re- 
QurnA para quando os pessimos orienta- 
ores da freguesia, ou que pretendem 

s8 lo, nos obrigarem de novo a ocupar- 
mo-nos deles é da aua conduta, como 
republicanos, nada harmonica com os 
principios que dizem professar. 

Convençâmo-nos todos duma coisa : 
é que a Republica em nada se diguifica 
com a politica baixa, róles mesmo, quo 
se segue neste país com q consentimen- 
to, o muitas vezes cumplicidade, das 
instancias superiores. Por isso 86 torua 
conveniente que todos pensem em mu- 
dar de rumo. ' 

—— Com pouco mais de 60 anos fa- 
leceu outem o abastado lavrador; snr. 
Manuel Vieira, pae dos nossos amigos 
José, Manuel e Henrique Vieira e ir- 
mão do conhecido proprietario José 
Vieira, da Quinta. 

seu funeral, que acaba de reali- 
sar-so, foi uma sentida demonstração 
de quanto era estimado por os habitan- 
tes desta localidado e circunvisinhan- 
ças, encorporando-se nele, alêm da ir- 
mandade a que pertencia, muitos ami- 
Do da familia enlutada e a musica de 
ermentelos, que durante o trajocto 

para o cemiterio da Oliveirinha execu- 
tou várias marchas funebres, 

Sobre: o caixão foram depostas al- 
gumas formosas cordas de flôres artifl- 
cines com sentidas dedicatorias, levan- 
do a chave um respeitavel | cavalheiro, 
cujo nome não conseguimos obter, 

A todos que pranteiam a perda do 
restimavel Manuel Vieira e, em especial, 
a sua esposa e filhos, Os nostos sincéros 
pêsames. 

—— Na Oliveirinha ardeu ás pri- 
meiras horas da madrugada de terça- 
feira uma propriedade de Antonio Bom- 
beiro, que não estava no seguro, 

* Acudiu bastante gente ao toque do 
vino da igreja a rebate, tendo prestado 
relevantes serviços no' salvamento do 
gado e utencilios de lavoura, 

—— Está grávemente enfermo no 
mesmo logar o snr. Manuel de Almeida 
Vidal. Nas Quintans adoeceu tambem 
o snr. João Ferreira dos Santos 6 na 
Costa'o sr. José Martins Pereira. 

Aos tres amigos desejâmos rapidas 
melhor;   —=— Teem hoje aqui passado bas- 
tantes romeiros para a festa da Senho- 
ra da Saude, que se realisa 4manhã em 
Fermentelos. 

No arraial tocará alternadamente 
com outra banda a dos Bombeiros Vo- 
luntarios de Aveiro, que egualmente 
para ali se dirigiu, em trens, esta tarde. 

eoipon 

Lenha de conta 
ao cento para revender. Ven- 
de João Aleluia, Estrada da   Fonte Nova-AVEIRO. (3) 

a.   
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